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CONGRESSO NACIONAL 
I'HESIDÊNCL\ 

SE~~ôE8 f'O!'i.ftJSTA:S ('0!','\'0('.\ll.o\~ 

SE'rt<;:V:'HDO DI<: 19(-lt) 
p;n UJ, à.s 21.:)o: 

- DiSC!.l.Z~.ào do~ Pto-ji::t.o d.i.! Le~ 1{1 1'2. de 1960 (C.N.), q1.1e dtspõe 
aõbre a transformaf'âG tb Ihnc'l de credJt-\J d<.. .-'.ma~:õnia S .. \. <"nt Rtn • ..;r> 

~a Amn30ni~ 6. A: 
Di~ 21, às 21.30, 

--- veto (tota.n r.o P:;:ojeto de ~i n" ;~.45G~A-Bõ m' Câmara e n'· _6'i·tl~ 
r:o senado, quQ Cl'!a rn~.u 7 {;;ç~el Juntas de cvncüw.l:ão e Jul{.;o.me-t:!!..u, 
tnt.e~rani€H õ.a Jurisdlçiio do "I~·1hunal Reg tonal do '11-abn!ho cia 411. R:'~!t\~, 

---veto (to>:;1ll ao Projet.n da Le1 nf) ~.fH9·8-t6 ue. Camu.ra e uQ _,_,J(HiS 

no :?;·na<'to QUE dispóe st·hcf' s imcriçlo como snlirltador~acadfmiM !la 
OrdPm doo Adv(•racta1 d,, B<11.._~1l; 

·,:t:~o úutaJ; &>> :Pn•j,~t(• Cl~ !ei u<:> 3.7!5-:\wôi:i ua Camara e nç 159·úli 
no scu:ctdo. que e~tei!df' lil\ll) sc:·nc!or~s das Secre·.arta~ do.s Tribunats ftO• 
:{:ona~-~ El~itora\,.,· dli)J>O.~im•o:: da l.el n\' 4.R6'3, de 29 d~ novl:'mbru de 1865. 

O:a 23, a." 21.(10: 

-· ".tt~~t) (p;~.rchtD a,tJ Pro}~to a~ Lei n" 19-liO no senado e nf' 2.083.-B~~>! 
:;a C'ã.mara QUe regula ó e>.ercir;lú da Odonto.logia: 

-- ·veto 1tota.D ao Projel,o de Lei n" 3 .070-B-65 na cA.mara. e n" 141-85 
no t:Jeuad:,, que autoriza o POdf:'t Executt\'o a abrir, ao POder Judiciãrl•• 
- 'lTthunal R.Bgiotul.l E1Citor<.tl d\! Oalás - o crédito suplr-mentar de C...'"!'$ 
1 !11 !Hf' ::'00. pair.. refôrç•> .;In,• wlironsignaçõe.s que menl'inna. 

ATA DA 123< SESSAO. J SENADO FEDERAL. J!;ru.nde p;eotigio entre o povo de noo-

1 

r,a terra se expHca justam-ente por 
EM 6 DE SETEMBRO DI!: 1966: essa .comunhâo que nunc• cte!xou do 

... . • 
1
1 a memória do q'.lt'n<lo !."X tinto, de-...~n~ 1 O H li.. I'RESlDEN'l't:: ! existn, ent-re e: e e os rueu05 tuorecl'" 

4" Sessao LegJslativa.l ta.mMm 0 PleDãriQ ciel!berar a res~ 1 .Noyt.ella da Gama., _Em \lotação ·tios Q.a. fort.una. 
da 5a Legislatura 1 pe.t.o do reqHerunento d1rtgi~{) a 0 rtquer.mento que acaJJa de 001. lla.;. ! Em P~:rna~nbueo, eutre os ele1toresj 

I 
Me-Ju e qu~ scn•. lido pt>lo St. .. & 1 Pam {noa-mmhar f\ vot~r-ão Wm a , nv Muusr~no UI\ AGricultura, entre 

J'ltESIDt:SCl.\ DO ~m:. :'\OOt;lí:lkA 1n etái 10. I p.:tl~wra 0 Sr. Senador· Pe.SSÕa de Qnt'i- ~ st::'JS suborctina?oo; no PTB, ent.re 
D., GAMA. 

1 
s· lido segtl/nt~ ro1.. i ~eus companhe1ros; no Senado, en· 

M 14 horas e 311 m1..mlto;o ftdtam- 0 j _ i tre colegM e entre funcionários. era 
ee present.c& os Srs. Senado-reg~ 1 Requerimento n<? 295, de 1966) 0 SR. P'f.rlS-OA DI:~ QUli!ROZ-: jB~n~ oc ce.rv~\lho nm nome:m pro .. 

_ 1 1Pura cno;Wl.inhar a votação _ (L.é r tu.n~amento estlrnado, ~rque seu oo-
z~~::n.ru:la..'> de Assum.porJi.o RePl'.CM)Ut.u c~k requer1mento o n<00~1 0 .~rguintc discurso) _Sr. :Przsldent.e I raçao era inn ~a.1to C'Stuarlo onde de .. 
Cattere Pinheiro So.> l~reJt-u ~e pron.u:cta. _~Sauda~e pett\-1 effiltvm1.e5 colegas, não é f-!i,cll tradu~ ! ~embocavam ~c~a-3 83 queixas e wu 
Lobào da SU,•e.h·!:l. part.ldu. pl\la a.& distantes reglôet cta. 1 zir 0 que 0 coração aente 1ua.nGo 0 , n~Hcáno de tlltudes onde todos en .. 
St>!.H\stião Archm: E1.arnldade do nO&o inesqu~clvtll cora.çã.o está tJangrando. • 1 co.nt.ra1•am mr. lli\lsamo para seus so ... 
Joaquim J?ar~nte companhch·o Antônio de Barre-e Car~! Fu.lm·, portanto, de Barro& de Ca.rM · trn~entos. . 
~>\:rgt-miro de Flgueirtd·J> Ynlho. _ 1 \ralho ~unig:o de longos QUOS e cujo J Nao e.ra, . porem, Barro~ de carl'~· 
Pesaoa de Queiroz Os aidbutors de sua m;u-ca.nte p?r-

1
· P~ lento feriu-nos no mais' -rn·ot\m .. ! lho, ~pens::; um bom. Er&. tam~. 

Bilv~stre Pé:rlclea soua.Jidade -- doçlU"R du c·ora.çít.o e ' . , y• r uru homem com vocn.ção de a.ut6nt,t .. 
Josapha.t Marillh~ aJ.hentdn.de do trato -- t.Qdo& o reL'V~! elo e no ma~.s. purO" de llOSSOS :senti .. i co serY1dor do F...sta.do. lnteligant~ 
Gilbetro Martnho nlteccmos. j mc_nt~. extg~ra.. de ~ós algQ. "·1"'m. de ;.m.t.1·iota, jdentificado com oo proble:.. 
Nogueirn da. Gama. 1 no.sat\3 tórças. t.ao 9-fJa.lado f I'UHJS. "168 . ll'la& do povo, naciona.:tsta de ~oót, 
Bt'7J!'rra Neto Os 5-e!'Vlçoo que presLott ao Esi.ado 1 pelo doloroso . ncontectmenc~. ! lnlml&:g dOS exploradores. democrata. 
Attillo Fontana. dE" Pernambt-:co e ao Pais 1M.-em·nQ 1 Traçar pertls de mm·t-os ll'!.l.)Í-l'f'.S, à r sb!CeJ'o B&l'ros de C<U'l'B-llio estêv5 

~ . . . credor da noosa admiraçã-o e cto uos..: ba.st.~ de admira.çáo, não nos e~Jgll1a sempt~. como deput.a.1o, como senadot·: 
u sn. rt,.F.SlDF • .S1l. so rcspe-i~. : nu•ito. Mas, falar de quem partilhava como Müüst!'o como lider partid-i....-10= 

1Nogueit·a da Gama) -A l~l.a d~) No. Ca.mara.. ~u Senado e no: ronosco, a, code instant-e de cacto. dla, na HnhR de frent;.e daqueles que lu­
Jn·esença acu.&a. 0 compartti.m.ento de/Execui-h·o. tudo fez.~_para hmu·a:r ~~ d~ no..-.sus preocupacõ~s. de "-08SM an- ta.m l>Ql' uru Bra.slt mala !cllz e ·l'U\l:S 
13 SriS. srnadorc3, Have11do número compronu&.:;os qnr ~.""nmtra pe-ra.nt.r o i stPda.deê, de n~~as espera-nc.as, 6 ta~ li l-Te. 
lt'nl dech:,ro nbel'ta a aes..'iáo. povo. 4 n·!a. qua-Se beroica. pob é como que I De fa.milll:l. tra-dicional de tint-ECS 

·r-' _ . ~ ta Emodnnacio.o;. o:; ~u.s compunheir%1 !~lar de um pedaço de nQssa P~ópria \ a.rist.ocrática.s. Barros de Ca.rva.lho 
· \no ser lidas a~-. n. "'· _ I ão M. D. B .. solicitam S{'ja inst'rldu em· v~da que se desprt>ndeu c'!e nós e tmer· I nã-o se deixou empolgar, jamais, pt!la 

o sr. 2!'J Secre-t.ãtio P-~Wf::'de R st-a nm vot.o de pl~snr pelo seu pll.S..;.a-: gm n~ :ran.de~desconhecld~. volüpia d8.·S l"'.1turas. procura..n.df_> iõ~tn~ 
Iettura das a.ta.s Õt.~, 51:"5Sa.O e da •mt•nto, como ta.mlJém o eue-erram~nto' Bano:_ dt. Carvalho, como sabeis pre integrar-st' em sua condu;ao hu· 
rt>união antertores, que sáu apro-! dC':>l.fl .-.(1_'-Sâ,o e que à família e ao t-od-J~ vu,> el':l.. ante~ de tudo. um bom. m:mfl de crit-tão autêntico, razão por 
yadas ~em debate:s. I'Th.'LD.B. se dê ciência da atHud~ do S. eu ca!"at . .,-.r, ton~do na ~nfs _1U\ên~ que r:-stéve sempre no lRdo dos peque~ 
_ . . "d senado na hornenligt>m que pn·siil à tJt'."t dou!nna cnstã. tazu\ d:le um nlno:; do.s humildes, dos deserdadtlll 

Nuo há exp{'dlente a !it't li ·). H{)bl'e figura df' Bt=\rros Carvalho. 1 hol'!tem ql\e sr dava por inteiro aoe da sorte. .• . 
o SR. PRESIDKSTE: , _ ! .-ttmg-n.~ f' a tod~s Qlle. o P!'ocuravam. Homem de expenencta e de cultura., 

. ~ I Sala àa:;; Sí's.<;uc~. 5 de se-t.cmi.Hu cie, Homem que nao sallla dtzer fZ(f.o a amava o be-lo. sendo de todos ::onlu:~ 
,r-,'oyurrra do (,ama• -- Cí}!H·I e do;Hl!i~ Aurélio Vlt.wna- S!/1'r>~'re nln~!tf'm· tlnha Banos de Cat'valho cJda a sull predileção pelas artes. ca-

c·onlwtímen.to dos St·s. s.enacture::;, irt" i Petic!e.,. ·-- Nuqueira da Gamrx. -.''(~_,_,,a fraoueza. a sua gTande fCrãa. mo, também. o seu int.erêsse perm·,l,­
lt>N'".1 na Cidade du Rt•cife. em Per-~ Pe.~~na de Quetrnz. ~ G1lherlo ,ll.fa-1 St•tllpt"P t'ncontrava élf'. llai-t-t quantos nent.e petas questões sociais. ~01.1 
tw.mbtfco, o no~-Jso C'lllinenle e PI'e?.a· 'rit1t•o - Be:erra Neto. ~ Alilin F'Jn~ j ctt>:,• ;(' a cerravam_ e!'.\ hu~t'l df' nro- t.emperamenta ~ sua inte1igênc1a {) 
dt;,..-;lm,u cok·ga S'C'tl:ldor BB.n·J.'S Cttr- 1\tan:J. - Joçf! Qwomarri -. Arqená'".'ll '.,•,·J,'l" <>slimnlo, uma palavra de con· fa.>;ia.m. pOl'étn. um homem Que :·rã!l 
\'iilho. di! li'!Qtteiretto. - .Ja-;a.(lhat MQrin.f•J. !.lr~.o ::f~ E>:it.imnlo. dE' e-speranr-a. e st"U s.e dt>ixava lud!briar nem pelos acenos 

A ~>t"ssã.o d~ hoje: nos têrmQ.-; d.1 Re- -- ('alfe!t! Pwlz~ir:;_ - .TJ•.x,r.Jrn PJ-) n<>I-~'1} "r~ prõdir:o nn d!~lríbu!ç.ão d_os QU!" itu;i~fem ~rn_ manter Jlf'lvilé-
glmento, sera ded1rada -l r':!v·.:!enclar re-nte. , -1~· :t.:dt\"U.;S ao~ nE'ce~sl~adG3. O s>C'o.l gt:M q11e e.,:,bo no fun, nE-m lJi."l•• 
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apêlos dema'góg!cos dos que preten-~ 
dem subverter os valôres do nosao 
mundo cristão. . 1 

Equidistante dos estremo.s, Barros : 
de carvalho combatia, com igual co- ' 
ragem, as doutl'inas extremistas de: 
dtreita e da esquerda, C'0locanclo-se, ' 
.-:empre, sem hesitações, numa posicão 
de intransigente defesa dos ideais ·da 
democracia de que foi, em vida, um 
none.sto e bravo servidor. 

Deputado, Ministro da Agricultura 
Senadoi~. Líder de govêrno, MembrO 
cte partido, Barros de Carvalho en1 r 
qualquer dessas situações. foi ~emprt! I 
um homem fiel a si mesmo ou seja 
um hom~m dedicado ao .seu 'povo e ~ 1! 
:ma pátria. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO !;\E IMPRENSA NACIONAL 

OIAII:TOI'l ·GERAl. 

ALE'C:RTO DE BRITO PERE:IRA 

CHIU'"IJ gO SkRVIÇO Dlõ' PUIILtCAÇÔa.S Cl-llitt""E DA aii!.Ç~O Dll lltRDAÇ10 

ALVC:S FLORIANO GUIMARÃES MURILO FERREIRA 
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&R .t SI L lA 

J.SSIIIA.TllltJ.S 

REPJRTIÇOES E PARTICULARES fUNCIOIURIOS 

Ca_pittl 1 lntenor Capital e Interior 

legas, sem discriminação purtidUtit!.-1 
I nunca surpreendemos néle s~·utimen­
to de reação mai sforte qt:..e pudesse 
comprometer relações de amizade ou 
pessoais com as de carátm· político­
partidário. Era um cavalhe.i.'o, 

Embora militasse Barros C~·valho 
na Oposição, com êle se entendia o 
Lider da Maioria corno se fôsse seu 
próprio correligionário. Muitas vêzes 
as proposições eram aprovadas na .. 
quele ambiente de entendimento re­
cíproco notável, que faz com que nossa.. 
Casa pareça uma só familia. Vimos, 
assim, proposições aprovadas com a. 
maior fa.cilidade, com o apoio dos 
Membro& do Oovêrno e dos da Opo­
Slçao quando elas consultavam o in ... 
terêsse público e geral. 

Nas horas mais di!iceis da vida po­
.Jítica e administrativa dêste Pais, 
nunca houve - a despeito da sereni~ 
da.de, da lhaneza de trato, daquela. 
bondade expressa a cada momento -
tergiversação ou temor da. parta. d~ 
grande político ora falecido. 

R<.~lembrando, nessa~" rápidas e ;in- • 
gelas palavra.s, o perfil do eminente 
p~rnambucano, ag·ora defaparecido 
queremos proclamar que não apenaS 
o Sen'ldO, não apena::; Pernam.JlY.o 
não apenaR o meu partido, perderR:-ti: 
com l-le, uma figura exponencial. ma<; 
~,odo o Brasil auténticamente brasi­
lt!iro e auténtica.mente democrático 
pois foi a grandeza do Bra.sil oeb~ Sewestra •••• •10. •. . .. Cr$ 
~aminllo..<: da democracia. que 'Banas 

50,00 Stmest.re ........ 10 .•. Cr$ 
Era a firmeza. Não buscava saber 

~9 00 se seus amigos etitavam no alto Oll 
' ! por baixo, se haviam ou não des .. 

76,00 cido do Govêrno como no caso da de .. 
po.sit;áo elo Pre~;idente João Goulart . 

· de Carvalho, em vida, teve como ob- . .&.no "• • •"" • • • • • • • Cr' tti.OO bt ·········10······ Cr$ 
jetivo supremo de sua conduta de l1c- Exterior Exterior 
mem público. (Muito bem). ! I A afeição continuava embora desapa: 

. 10 •••• 10... • • • . .. . Cr$ !08,00 t'.'!Cido." os elos politicos, e vinculas mo... 

-----------------.1..----------------- rais, que êle sabia dignificar com tan .. 
O SR. PRESIDENTE: 1 Ano • • • ... • • • • • • • • • Crt 136,00 Ano 

' (Nogueira da Gama) - Tem a pfl~! 
lavra o nobre Senador Gilberto M;J~ I 
rinho, para encaminhar a votação. 

o SR. GILBERTO 1\l.-\Rl.NIIO: I 
'Para encaminhar a t·otacão -­

Stm rez;tsão do orador) - "seunor 

ta autoridade. com tanto altanelris ... 
- Excetuadas u para o IItHior, qne aerio aempre 

auina\Uras poder .. se~Ao tomar, •m qul.lquer época, por 
GU UUI aliO. 

anuais, u mo, permaneciam. 
aeis meses Na semana próxima passada, es~ 

- A fiw de postiíbilitar a remessa de valores acompanhados de 
eacl&recimentos q_ua11to • sua a.pliotçlo, 10licitamot dhm prerer,ncia 
• remes!:a por me10 de cheque ou Yale postal, emitidos a favor do 
Ttsoureiro do Departamento dt lruprensa Nacional. 

- Os suplementos b edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos a<Jsinantes &Omente mediante solicitação. 

téve Barros Carvalho entre nós. Eu 
, o vi e cheguei a dizer a alguns amigos 

I 
da minha preocupacáo com o seu es· 
ta do físico. Estava· de uma palide21 
lmpressionant{'. Sua magreza ·era de 

I cadáver, o.::: olhos embaçado:::. Apare ... 
cia enl"rE' nós com aquela debilidade 
física. que nos dava. l'ealmente. a im ... 
pressão df' que nos vinha dar urn 
adt?US o adeus aos companheiros, aos 

- O· custo do nUmero atraudo urá acrl!!icido 
•:r:11rcicio decorndo, cobrar .se-io ma h Crt 0,50. 

de Cr$ O,iO •. _por "E'liS COJTPligionários aos seus ami!tos 

Presidente, Senhores Senadores :o- ' 
Jeg·as de Barros Carvalho na CÓnus- j 
s::l.o Direlora, que também fomos srm~ 
ami!{OS. pensamos COITl tristeza, ne.-5ta 
hora em que o senado lhe presta es­
ta homenagem. na ausência defin~t;va 
daquele companheiro bonrlo~o e sr­
reno, de trato ameno. ccmo ainda 
há pouco acentuava o .~eu eminente 
colega de representação. Senador Pes- ---•---- - -----
sôa de Queiroz, de espírito tolerante O sn .. \fHIE:MlRO DE }'Ha:F.I- com que recebi., na Capital d~ weu 

1 aos funcionário.-; de~ta Casa, a todos: 
enfim.. que a êie estavam l1g·ados pelos 
elo~ ÕP afeto da afcicão da "Tatidão 
e da bondad.~. - ' o 

e con1preensivo, cuja merecida ascen- REDO: E:;tado, a noticia do falecimento ae 
são na vida pUblica não foi frutn de: 1Para eln·a,ninhor a l•Ota.,·a"'J- Sen'l nosso sand1-{;so Gcolep,a ~innrtdor Bar-• de~~~ ~~-~~i~e~1~1\~·. aD~~~oç~~;g1·~~e m: 
g·olpes temerários da ambição impf'.- · ret'i.~ão do oradon -. sr Prr!lidcn!t', ro~ Carv~ 0

• oz~va e e e grau-
ciente. Foi. ao contrârio. tra..ietúri.l 1 os doi<; discursos que :t~abamo3 :.tf"l de prestJgJO nesta Casa_ Dura .. tte H·dO Barros Cm·valho a felicidadf" completa 
firme, segura. contínua ronstruída ouvir seriam suficiente..; para clt- o ~~mpo e.~ que ~aqm. CO?Yl~~ c~~:~ ?Xl~ti'fo t~~~~~!)nunca lhe poderia dar. 
com e~tJ.fõrco, com sacrificio. com tena- mon.stn.c1· o pesar do meu Par~ ido : Bauos ?~·nalho, cmbma .lJVei{15~'"' 
Cid~:?-e, sem pressa n~m pausa. como a de todo o Senado diante do faleC'J- ;~;~pr~~~r~c~~~~<;n~~isn~~:,~{~Hs~r];~~~: O SH · PRI~SIDEXTE: 
estt e1a ~o Poeta, cedendo mm.ta vez a me~ to de. Barros ~arvulhoJ. . ment ·ece- ne tal oc0l·~·1;1 em n _ r Nogueira da Gama) _ Em vota cão 
6portumdade a. outros c_omp_anheiros Nao .:esJsto, pore~, Sr. PtPsidenh' laC'ã/~ ~~os 0

1
s ffiemblOS dr~ts Casa' a requerimento. 

para que chegassem. n1a1.-.: cedo, àg ao ~ese.[O de assocmt-me, pe<,:;LzdmP~l Por esta· razôe~ a•·socio-:ne de C01:1-
cu.Iminâncias que também êle jria te, as JUHas bome~mgens <JU~ ~stao çào, ~s 1lomen~gei;'1:l ora ·pl'e.;;tucla::; D 1 Os Senhores Senadores: que o npro• 
aLmgtt·. sendo pre::.Lldas. FOI, sen~ rlu\Id_a, um. sua 1 e o·hl pelo nos<;o· cnJ;;.,.as 131 vam. queiram permanecçr sex:tRrlos. 

golpe proftmdo, dos mtn'> m·ofunrJ.)s n n:: 1 
' 

8 
· , :-l • '" • • IPauw). 

O seu inde;>viávei devotamento, à que jã. ;:,entimos nesta , :a-.,.~. golpe tendo falad~ 0 nobre &;:!nno'~-· Pe;:;-~ Está aprovado. 
11ua reconhecida fidelidade ao Parodo brutal c ine~per!ldO Nos Jã. 'l conhc- soa de Quei!OZ e, e~ no~e U9.

8
1•05 

0 
SR 

que o trouxe a esta Casa e a seus cíamos doentE>, maS jamais poderia- sdaor a·~r!!1111 uatcoaoM, 0a1, 11~0hore Eco;:~<t, . en, ~- ... · PHJ~SIDENTE: 
· '' t'tu' t f' - ~-~ Gt)et • l-. _Su•oliSJJa-prlllClPl~, ~nunca cons 1 lU mo l,'o mo~> pem.ar que o.sse tao grave, ao lavras que dei:iejavs. deJxa!· cc.nsigna-~ rNoau('tra da Gamal - D. e acórdo 

de sepa1açao ou de afa..<;tamento. nm~~ pro_fundo o mal qu~~ _abuleu aquelf' das. com o Regimento e as tradições do 
to menos de rancor ou de ressenl!~ em1nente homelll pu_ohco. ! 0 SR. ARGK\ITRO Di!: PIQUEI- Senado Federal, cabe-me, como Pre ... 
~ento para. com os seus colegas, .:m- _Realçaram-de. aqui '>U<~..:: gran~es REDO --· Agradeco a iniet·vulcútl ocl sidf'nte de.-:ta sessão, associllr-m.'! às 
lttantes em campos adversos. VIrtude~, sobretudo,, seu ~IH>~..lhel~·I·s~ v. EXI1. que vem· demon3~rar ·que 0 hom~·nagrns de profundo pesar com 

O longo convívio com Barros C.n-- mo pet.nane.r:te, _sua doç:Uia. 110 c '1 I pesa1· que manifesta nos ll'i.o é ex- que e aqm reverenc1ada a memoria do 
'falho só fêz acrescer à amizade que 10• ~ua. ~edt~~H.;ao a~s, .~~uRo;-:, seu I clusi-ro ào :VJovimento U~'n·>~riüiCJ Senador B~-ros Carvalho. 
sempre lhe devotei. 0 vivo aprêço que d~seJO mu;mtJdo de se.tn\:l •• a, ... tod~~·: Brasileiro, o n{ls~o ?artido. E' o sen- Devo, porem, diZe!' aos meus preza .. 
hoje aqui todos lhe tributamos. Por Ela~. qua!l.dades que c~:ae~~·;.~·~v,.r~' tin:ento ~·eral dr. ~odo.') O"i Srs Se· dos co.legas que não c~!udg_ dissoc1ar. 
isto: nesta hora, em nome da ARE.'N.J\. a peJ.so~m:wade do saudo ... o r _.e...,a 0 "' 1 na dores. f' o sentm:ento ~enu. do Se· neste ;nstant.e, a emoc~ao do amigo da 
a.ssocio-me a..o pesa.r que crucia a sua de~a~a1.::Ido. . . . , ._ nado da República, sem Exce~·ão 0" serenidade a que o President.e Pven• 
família e o seu grande Estado, trau~ rer!~e~(C.d~~a n~~~!. ~u~~l;l.~:1~! ~~~B re?~eitávf:l P~rtido q~e 1)1'~ npoia. _as tuat dos tra_balhos deveria cin~ir-se. 
·matizado pelo desaparecimento de pasc;os lentos c cadenciados. Atê FOiças t.:'ovem.an:entals ~e?Le Pat.s. Amh,o mtuno ~o Senador Bal'ros 
um de seus mais ilustres filhos, tH't. ' • . 1 .. 1 • d · Mas. Sr. Ptestdente, di..i'aa cu QUf' Carvalho. a ele 11gacto por taç<.,s ver· 
vigília de uma batalha eleitoral qU9.. neste a .. pel to leve _a v a oen_.unt>nto e as caraclel'isticas essenciais de Bar- dadeiram::>nte fraternais com Ne co ... 
Certamente, lhe traria mais uma vi- bondade e o dese.Jo .àe nu:l mc8"~no~. ros Carvalho eram a bondade e a mungando idéias C'UC ~os Úgavam 
.,...:. . . 1 dar 0:5 que conve1~a'a ma•.> ,<,eu lado lealdade. sou um homem já vivido d "d 1 " • "I ~ 
wrta, mms uma recompensa, pe o Assim. Sr. Pt·estdentc, u 1:·aço que na vida Ublica Tenho .1SSistldo llú b., c on.:oos anos, com l;: e pa.r_t~?i"" 
amor e pela dedicação com que Bar- mai.s d'stinguia a personalidade de decorrer ~e miriha existência,, mUt~- pa~do de Ju.tas l?o.Iítlcas em vaaos 
ros carvalho serviu a. Pernambuco e Barros c~rvalho era, a me;l. wr, c çOes de governos, mutações de nar- per_IOdos pr~s1denctaJ~, conhecendo o 
ao Brasil. (lrluito bem). dJ. bonclade _ a bondade a a leal- tidos políticos Entretanto Bârro« tn.timo dos~ seus se~t1mentos_ sendo, a 
«JOl\fl'ARECEM MAI5; OS SE;o...~RO· dade. A bondade né!e se exp1·ünH1 Carvalho não. a.companhrn:a e~sa; algl:m~~ vezes na VIda, ~o~fr~e~1te. das 

numa p!eto~·a de sentlmen.o:s de afe· tran~mudações, muitas vé~es inex;~l.~ sua::; tnstczas e amargma.s, t1v~.:. ço~o 
RES SENADORE~: to e aLé da ternura: A Ica1ctaC3 .fol cãvei.::; e injustificáveis. talv-ez ne~. ~o~o.::; os meus comp<~:nhel• 

sempre a ca.ra~teris~ICS; de sua v1d~, Era_ um homem de finn:.?za de ca- t·os. o pnv1Iegto de conhece~· mtnfJ i.e 
no. trato da~ co1sa pu.bhca e. nas pro- rét-er excepcional, de linha de condu- per~o .a grandeza da su_a_, ·-·a, a su­
pnas relaçoes da VIda ')!'!Vida. 1 ta retilínen. que insphtva confian- per1or1da~e d~ seu espll'lto e, sobre­

José Guiomard~ 
l!osé Cândido. 
Aurél!o Vianna. 
Antônio Carlos - ( 4) • 

O SR. PRESIDENTE: 
lNogueira da Gama) - 1\,m s. pa­

,m.vra o nobre senador Arge>miro de 
1*Jgueiredo, 

O _Sr. Joaquim Parente- Permite! ça a todos os amigos e aUmiração a tudo, o tdeahsmo co~rt qu_e ele pro-
V. Exa. um aparte? (Assen'!-n~ento do, todos os adversários. Admiração e curava .exrrc~r o serviço tmLllco. 
orador), Nobre Senador Ar<:-;emiJ·o dei respeito. Mas, a despeito Ga linha Jamais. ctmant2 es~as lonAas rela .. 
Figueiredo não posso der:wr, neste ret.Ufnra e inflexível que c caracto.;rl- <;Õ€"l. prrct-ito no Senador Barros Ca.r­
momento ,de manifestar LambPm em Y.Sl"\'S, nunca o vimos afa<>lar-se do valho <?"ut_!'o propósit~. no cxerc_1ciu das 
mett uo:11e pessonl, o prolUJldJ lJf~íll l'&\.tlltdLJo.,JllO para co mLOdO sos c.>- suas a·.Jndadrs po]Jllcas, ~e nao o de 
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vtre,jponder ao.:; ms.n r\ul1>.,; q:tC' Utt· fv- 1 nem-~ t> sauoosr, comp;wnetro nnha M~-:o pn~;ãdo,; coltgas. rcverencla.tn~, r mos ja.nü•.i\ p-.:los ewmplus que n•.).':i 
·arn conientlo~ rx•lt.J puvr• de P~rntun- :definhando Jlf,~ uHUui.X- tem.lJI,~. ata- na verdade, a vjrlD. ns q:mJjdade.s de 1 dotxvu. 
JHco. I Cacto ele moléstia cuniíaea. Nr, ultima um COJJ\pallheiro qnt' m•}r-e1:t-U t[,(i'-lt: 

1 _. 
, Priroriramenk nus enconiro.P.ws na i -"emana t'3Wve tm St·n~tlia e p:c.:-.::-ceu aa noiaas hornenageps. Nrm :;.elupN- O ~m.do_ p.rf'~te., as.sJm, Juat.a tw·· 
'ãmarR do~ Df'ptita.dos. Ma~ antes. 1lq\H! vrnha tra;(e:--no.s st_m rlP..:pcdida. 9t1: jlQJ:Ile.ns que ap::ttCCí'm nas p;·"'iit~o.;.. men~em aqueJ~ ~ompa.nb.a!ro qut> 
~m 1953, e11 o Vl, pela pruudnt vez. 1Jizcnctu~mf' lJUe s~g:~ma par~ Per~ doi- jotD&ia, dii:lrütn:wnt.t!, nem seloprfl pa~~u: e (lut dt~XIU.á llDt DDU04 ~~ 
lt>S lo.bm.es a que nos entregam<M )nambuco. a. fl.m di!' atlntar as priim+ o.qnêl(I!S que Ciáo tnH..It: nútas d<m tra~ :r~çoe,s a mal! Pl'Ofunc.1A • a ma ... -; 
Ltnto.s cont UCJ.uehl. ~raucte f.iguca. qu~ !~a.<; ttr.IJvidéHcll..s pa.ra m.lD cumpanlm haH1oo qu~ produzem ::;zo os de lUaior :$~ata. lembrança. 
Gt OsvE~ldo A:r::mha, a cu_ío clrmüo r.lr. 1

0. Drpuracto Federal, mamfcstou~ruo tul;c.e't'i(.'·fio e1Pintual e moral. De acordo com 0 rcq11 rriluP.nto apro· 
l:nizad~: ele perl;s:m:ta. ;:;;ua de-olltlsão, sua melancolia ante o Brtu% CarvaU1o, modesto, dh;crcUl, vl\do serã encenodft a se~o. conm· 

)!u. realictsute, por~m. náo fol a ca.~ :ncrro pleit-O n que se ia atirar. e d':".txOI.l l:!ra. uo vnrclade, wna grandt> figura de nieando--se à sua. faiUilia c- ao MDB 
ua~ a du:; Deputados que a é.le me lt-1 (>lücndcr que, no t:undo de sua alma. nos!;o Pa.le. Por certo que sua. &tUilo" as homenagons · a.qni pr~staà&s tt'J 
;ou, ms..s. C't scna.do Feden~.l. De~de o quo o torturava, o que o a.:umrgu- çáo. ern Pr-ntambuco. ter!\ liido sufi· nosso ctuerülo mo!·t.o. 
IUP nqu; nos ~ .. 1oontra1um, nost.oa umJw /ra.va ern. t€r de:.· deiXar o ~ena~o F'P· cientem«?nt.e mru.·í':rm~e pa.ra. deixar aot 
."Ida se estreitou. Bano.··, t'llrva.!ho t> 1 cteral. Nà~. tatla rest.rlçees u. Cã· moços daq11~1~ E..':;.l,..'H!O, corno do re.tta Para a prO-:-..:l:na 4lU1nt&~!eira dt's;gno 
:u \'Wiamoa rra.ternalmente, como dois; mato.-, onrt<'l .11_\ i.tuara em outras cpo .. do PaL>, a li<:âo a~:: nm twmem qut a segult1te 
rmi\os qui! comungrwam d"' idéla3 qatt I ~as, mas se ll~ara ct~ tal ma.uetra. ao f:!oube pot! a.r~se na vida pública de ORDEM DO DIA. 
.1) runbo.~ p::xlerr.unos ent.enrler e com~ Senado. que não ace1t.ava, uão !he vt• rnru::efra. 1J•r<Jj')h;'t>&n'e1. 

Se.Mào em a. de- ~tembt·o de 

!qumta·teu·oJ 
rcenà~r m~!s \ltUmamente, mllis Pl'O- nha. bem à ldéll'. hnrmon1_za-se com 'Tc•ndo .stdo Deputndu Fe-deral, Mf.­
und~unC'nW. DJa ._ djA ruais admi- tune. nova atlvtdiLde na Cn.tn~ra dos tüstro di.!. Agr1c:u1tura e Senador da 
·ara s.na ngura nmllBa. pa.cí:li~n., trR.n- Dcpuü!dos. Não lUa.~ a-dmnia saJr Repubiivn., tfncto a!.mves::.ado periodos 
'.lHa, lgilOl p.::u·a todo>;. Tl'at.nva. da d~ Senado, daquele amblímt.e, daquele J·evolueionários neste ua.Ls, nunca. nln- 1.'re.balllOS d.M Comissóe.J. 
:u~s.ma ·mant'ira, tanto O.IS pcqUf'Uinos j·r.ltn_l~ Dlit'lí' melllO! pód~ apur~ o seu guêro o aC\lSOU da mais levo falta. 

19&5 

humtldL"S como aquê!~A q~e detl- ~spinto. 8, nR3 gua• ~xpm>soes df?'S :Sastn isto. numa erq tumultu~ comb O SR. PRE81DENTE! 
u1ru:n postçáo m~üs dettnldl\ e ea.!.e-lultlmo_:; dtas, dlsse·tne, atmn.l: .. Cre10 a en1 q:~e viver~os, uum perlodo de (N(IguP.tra tk Gamal __ E.'ltá en .. 
~urlzada na vtda pübli<"&. I QUP. nao irf'i às etelções porque est.ou PPrf'leR:U!c.oes às \'ezc~ lnjustu como ai r da a --_do. 

. :('umlnhando pars o flm de tudo 1sso". que temos vlc;J.o, pa.r e~nlta.r a fi .. :! e.er a ~,... 
Como »rm definiu o nol.lr.e f:-en~aor · b:r~se-~a que oes..'lQ8 p&lt:Wl'a.s ele pre~ gura q11e ora ttesap~rece do seio dq 1 Lm.;ant«-s:e a iie.u4o ds lo1 Mrrn. 
q.;{'miro de i''LZ:1JC'll~do, Q mn-;sa em1~ l vtn D ttesfl'cb.o a Ql.lt a:f1.na: cllegou. l no&"'-0 COP.YtYlo, e q11e nao esqueteH~;- , . c 30 1ninuto1~ 

• 



'2518 Quarfa-feira 7 OIARIO 00 CONGRESSO f)ACION~L (Seção li) Setembro de 1966 

MESA 
Presidente - Moura Andrade 39 Secl'etarlo - Barros car>s!ho 

19 Vioe·Presidente - Nogueira da 411 Secretário - Catt.ete Etmht>lro 
C3ama. 111 Suplente - Joaquim Parente 

211 VIce-Presidente - Vivaldo Lima. 29 suplente - Gutdo Mondim 
10 Secretário Dinarte Mariz 39 suplente - Sebastião Archer 
&9 Secretàrlo - Gilberto Marinho 49 Suplente - Raul Oluberti 

Liderança 
DO GOVERNO 

Lióer - o~me1 Krieger 
DA <!.RENA 

Wdet - Filinto Müller 
Vice ... JAderes 

ltul Pa.Imeil'A - .-\ntõnto Carlos - WilsOn uonçaJns 
DO MDB 

Llãer - Auréllo Vianna 
~ice-Lideree - Bezerra Neto - João Aonthâo 

COMISS.J.O DE AORICUL TURA 
(~ M ll/llBROI>I. 

COI.lPOSIÇAO 
PrfiiQoute: Joot lilrnltrlo 

Vlce-.Prliit.Pt.te: &'Uaenlo .ti&nbll' 

.-RENA 

' 

SVPtmrrM 
VIVRIQo ldD'Ja 
A.t..Unu lfOlltana 

Pi:r~aua Rosado 
J\do-lpn.o f'ranoo 
Zacnanas cts AJau.mpça.o 

l.lDB 
.A~ernlro de P'tg;uelredo Nelson Macula.n 
)o:~ Brmtrto Pearo Ludovtco 

•oretàr1o: J. Ney Passot Dantas; 
IUuJJ:IOes: Quazta11~!e!rali F.s 1tJ:uu horaa. 

COMISS.I.O DE CONSTITUJÇ.I.O E JUSTIÇA 
111 !Jfi:M.BROS). 
<.'OM.I'QSlliAO 

Prllid.entt: .ser.~~. a<» w1to13 ..... -...l-I'-' .. 
Vice~t're.slu~::u<·L , •"' wusur. Uunça.Jves 

TITliLUm 
WU80D \.tO.D.ÇU.JVea: 
.,ener&OIJ a.t Aiut• 
juo~o Annoa 
.t~.eruuuao v Ielr& 
J:urzct. tteze~~:ae 
.1411 ton •• :am"POI 
Olll ela Fonseca 

,ü(J.J'j.\ 

l.lDB 

SUPL.E::NIU 
.FtUn to 1\4 uue.1. 
J 01-e r-ellclarto 
ua.rueJ a..r1eger 
Menezet: t-"1mentel 
.J::1:enea1cto vaJtaaa.r• 
.Meto .t:Jraga 
v a.sconcews rorru 

ADtoDlo BaJblnO Aa..'ao ~temorucn 
.Artbur Y"trgUto AaaJoeno tSena 
.t;;.ezerra Neto .l!.tUJtWlao LeVl 
Josapnat Marinho tttlreilo Vtanna 

JI"-Ol"etarta: Martr f.le1ena Buen(i Brandlo, QflCIIl.l LeflB!&til'O, 
iteun10es; f.•s ... niral, AI 16 llOru. 

COMISSAO 00 DISTRITO FEDERAL 
11 M I</11 BROSJ. 

COM.f'Uliil<,;AO 
E'rU!<lente: l::lUtHtl'tl f'~t1Cler 

Vloe-Prulc.entt; ~~~ ua t.;Oita 
#.l!ENA 

!UPLEM~ 
Joae Feuoumo 
J:l'fllllto J\4.UJ1er 

"'"'· 

.J:urlco t"tezenae 
.herlbaltto l/lltr• 
~ ta ....:osta 
MelO Braga 
JOGe Uutomard 

Lacarta.s ae assumpc;IO 
..eeneOJcto v auaa.au.­
vascoocetos J.'Orret 

Aureno .rtanna 
Silvestre Péricles 

IW:J! 

&ecretario: AJexandr' Uello 
lieunton·Tercas-:retra.a ta J e bo1·u. 

Oscar Passoe: 
AQaJberto .iienl 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
!8 MEMSRO:SI 
(;CMt'Uti.I.VAO 

ETes!df\I"ltl: Atttllo .ronta.na 
Vtce-Prestdente: Artb1u Vtra-mo 

'rlTULAliES 
.\ttlllo Fontana 

..Jono Ltelte 
Jooé Fellc!ano 

Melo Braga 
Domlclo Gondln; 

.&.aoipno .f'rancv 

ARENA 
E"O"PLf)(TM 

Je:Uerson de Altrlar 
JOié Leite 
Slgefredo Pacheco 

Zacarlas de AssumPQI,a 
IJI'!t~tlun Rosatto 

Ooy da FoJ16eca 

---· 
.NPisun \Jacule.n 
.t'eOJ"L t....·JOOVICO 

AI tnur VirgfUo 

UDB 
João Abrab.âo 

Josapllat Mannno 
Joxe ErnuriP 

secrettrto: Ch\ud:o Ce.tllll Rodrtguea Ooat• 
Reuntot.&: Quartas-retrs.s ts Ib.Sl! noras 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

t? IJ I!:M Bl!OSI 

COMPOSICAO 

Pre-&identt; SJ:r.ador Menerea Pimentel 

V1ce· Presta.ente: Senaaor Padre fJaJaZalll 

AliENA 
1'1'l'ULAU8 I"Dl'LElf~ 

l4eneze:. PunentoJ Benedicto Va!aàar .. 
Patlro UaJazam Atonso Al'illOI 

OaJ da Fonseca :Ueto araaa 
Arnon <te MeJo ,Siielredo Pacheco 
Jose Leite AntOrJO Ctltlot 

)! D B 

An tônfo Balbino Mh tur Virglllo 
Josaphat Ma.rmho Edmundo LeVI 

secretárta: Clauctto Carloa R<lt\rtcue.s Costa. 

COMISSÃO DE fiNANÇAS 
(15 M fi:M Bl!USI 
COM.POSlÇAO 

Presidente: SenaC'JI Ara;emtro de f'ta:uetredo 
VJce-t>resi::t~nte: l:!enaoor lrt.neu Sornnausen 

All.Ll'<.\ 
TITULA. REli 

Vlctorino f'reu-e 
Lobau da suve1.ra 
Stgetredo Pacheco 
WUBOD Oonc;aJvea 
Ir1neu Bornhausen 
Adolpho Franco 
J"ose Lt!fte 

Domtct J Gondim 
Manoel VUtaca 
Lopes da Costa 

Ar11emJ ro 1e P'lfuelrftlo 

Bezerra Neto 

João Abr~1..t1ã.o 

Ollcar PUSoa 

Pessoa de QuefrOI 

.t.4DB 

llecretàrlo: Hugo Ro1r!gues l"'latlelredo. 
.Reuniões: G2UFrta.s.-!elJU l\.e: lO boraa. 

SUPLENTEI 

Attmo Fonta.na 
Jo.se $luiomard 
Eugenio Barra.s 
lleneze~ E'\ment&J 
AntOnio Carloa •1 

DameJ K.r1eger 
JUlio Lette 
Gay da Fonseca 

Meio Sra.ga 
r·:,mw Müller 

Edmundo LevJ 

Josap.hat Martnhl 

iJoae tttmtrto 

Llno de Matto. 

Su vestre P&rlc.lf4 

CClMISSAO DE INDOSTRIA E COMtRCIQ 

!1 IHiM BROSI 

COMI'OSJQAO 

Presidente: Sen~dor Joú Pellclano 

Vict>-Prestdente: Stnat!or Nelson Maculan 

lRI:IIA 
'r=>RD 

José f'ellclano 

Attlllo Fontana 
Adolpho 1/'ranco 

Domlclo Gondlnl 

;!I!neu BornhaUJol1 

Joú Ermlr!o 
Ne!Jon McaouJ&n 

MDB 

s.,...,.,... 
Lobto da SUveJr• 

VIvaldo Llma 

Lopes . da Cootl 
Eur!co Rezende 
fugen!o Barr01 

Aar!o Stelnbrucll 
Peuoa de QuelrOOI 

lh<U'ett.rl .. : Mana Helena l!ueno l!ranàlo - 01. Lei. PL-t. 

R•·•nlõH: Qlllntas-!tlri>l. k 11 110rao. 
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COMISSAO DE . LEOISLAÇAO SOCIAl 

{U MUIBRO~) 

COlll'OSIÇAQ 

Presidente: Se.nador Beribttldo Vieira. 

\'tc•~Pt·uJdt-nte; senador Joie Cand.Ul<l 

Vivaldo L..tma 

J"oit CS.n:dldq 

);urico Etezendt 
Ze..cnaria.s d.e ...-unçao 
Attilio Fontana 

JierHJ5Udo v terra 

Aarlo Ste-1nbruc4., 

li:àmundo Lt't'l 

Ruy Carneiro 

l.!Pa 

SVPLPlU 

Joiê Quiomaro 
.101e l!e1te 

L<op.. ela Coata 
J~;u~en1o tsarrw 

Lauto d.a Silve1ra 

ltanoe! vm·~· 

AntOnio Balblno 

Awélio VlaiUla 

Bezene. Neto 
l!ecretano: Ctâ~õ.io 1. c. LuJ l'eto • 

.Reumoea: .rercu~tetru u qumze naru. 

CCMISS.l.O DE MINAS E ENERGIA 

.(7 MCJlBROi<) 

COMPOJ:>'IÇAo 

Pru1dente: .Joea:phe' .u:artnno 

l'tct~Preuttentca lJomtcto <;ona1m 

Tttvz..ua. 

DomJcJo OondlJit 
J etterson de Agutar 
J!enedioto V&Hatlarll 
Jo'* Leite 
Lope• <la Costa 

Josaph~t Marinho 
Joae llirtntrlo 

UDB 

Molll<l Arinos 
Juu Fellctano 
Jose Cl:ndldo 
J.lello Sra~a 
Ftllnto Müller 

Argemiro de ~cuelrfde 
1'4elson Macula.· 

aecretatrto: Clãud1e J. o. LtaJ .netO. 
l.eumoea: Qu~rt.aa .telra•. u qut:nze b.oru 

11 MI.MBRU~) 

COl.ll'OSlÇAo 

rretitdente: Senador Ruy Carneiro 

Ylct~Pre$tdente: Senador u.anoe1 Vllhu;a. 

T1'IULAllD 

1LanoeJ Vtllaça 
lllielreclo Padl­
lier!be.ldo VIeira 
#1lllo Leite 
OJx.Hult Ro.odo 

loi!DB 

Sl1PLEitta 

MeneEes fltment6l 
JOd Leltt 
LOpes da Co!ta 
Antonio C&rlOI 
Domtcto Gondim 

Aurt:Uo VIanna Argemtro de ~guetredo 
R111 Caruelro PeMoa dt Quelroo 

•oretàrto: Clau<l!o 1. c. Ltl.l !'loto, 
a.nniOea: QUlntu•tetraa, • ·li d.t.aesatte hol'J.•. 

COMISSAO DI PROJETOS DO EXECUTIVO 
(I JUJIBl!Oil) 

COllPOSIC.lO 

Fre~ld~"'f.c: aenad.Ot Jetrtr1on o e Aiul..r 

,~)or·Prtlidente: &•n&dor AntonJo Ca.rlDII 

' ' 

• 

'l'ZTutAUf 

Jel!ers<Jn de 'ii.(!'UJar 

Wllaoo Gonç&Jvv 

AntOnio Oartot 

OaJ à.a Fonaeot. 

•urtco Rezende· 

jiJI~ GuJomarcl 

J!u.erra !feto 
Ju&é Birmmo 

Ltno de Ms.t~ 

uo• 

SlJPL&tTU 

Joat FeUciano 

l!'iilnto Müllwc 

Dontel Krleror 
4dotpho l"ruoo 
lr1neu eornhauJta 

Rul Palmetra 

AntOnio BalbiM 

4ur~uo VIanna 

Ruy C&rntlte 

8tcret-arto: Joti .»ae.r11 4t Olheira filhO., 

••unlOn; Quanaa .. feiraa. *" lt noru. 

COMISS.l.O Di REDAÇ.J,O 

.tt .!UMBRQS). 

COIIU'Oló!\.:AO 

Prutcsentt: ::ren<<tor .uno de Matol 

Vlct-t'ruictentl: EurJca .Rezenctt 

An\onlo C a. r 101 

.&ur1oo ttezenue 
Yaaconceloa '.L'OrrM 

Jlezerra Ne~ 
Llllo do Natco 

•ecretá.rta: :Sarah Abrahlo 

l'lllnto Müller 

Jose Feucutno 

OIS-tlUU ti.OII4e 

Edmundo úe'fi 

AtU».lllet: f..lutnt.a.s~tetru, u lOhoru. 

\iOMISS.l.O DE RELAÇOES EXTERIORES 

<ll •uM BROSl. 

COMf'OSIÇAO 

PrNiclente: leua<lot Stntdleto vouoar.r .. 

Ylce-rresldtntt; eenaàot ., ... oa d.e Quetroe 

••nedtcto V a1Jadar11 
Plllnto Mtilltr 

RUI .Palmeira 

Vlflllclo Llma 

Alltcllllo C&rlOO 

JOft Clndldo 
Padre Cala:ZaDI 

.A&rio Ste!nbruob 
Auri!Uo Vir •a 

OICu Puaot 
Pessoa do ~uetros 

UDa 
• 

.. cretano: J. H. Cattt.lOD Sra.nco. 

RluniOt1: ~uartal··tetr&i A,t lf lJClUa 

Jo .. GU10Dl».rd 

VtctorlllCi r1·elft 
14enezu Pimenttl 

Wtlloo Gonc ''• 
lrtneu 6ornha.una 

.lrllOD ào loteiO 

Borlbaldo Vlolrl 

.lrsemlro do l'lfUtlr­
Jolo Abrah&o 

NelJOn Matu.l .. 

Ru.J Carnetro 



• 

V~ce·Pres!de!l'' · Ma!HJt'J \'ll~aço. 

Pr~tdenu:. l:!:i;.elr'eoo P:ott"l!':.'C.:l 

8,}~i1N.~ 

Trrot t.'H!lf 

,Sig"efte{.!o Pacfli;!CO 

M1gue1 COuio 
lJanoeJ VUta.r.~o 

Ada!tH:rto 8t~i'l4 

Pedro l:uCh.).,.·too 

UDB 

liiecretáno: A.lttatu:lrr MeJ1o • 
.Reumbe.t; l'étç:as-tetrae aa. i1S bü:-M. 

JUlio Le;t:! 

Luvt::o: dH c...,,ta 
&H;,rt':rth..l C<:: U<:..t"f'l;a 

ÜM'-U.l ~~ .. ~ ... :; 

SH r~tt' l .. ~t1cU.-a 

COMISSÃO Oli. SEGURANÇA NAC10NAL 
(7 dtb.H tiR.()/!J'J 

COM.r>U3.!.VAO 

Prestaeo~~ StmaQ'='~ U-CW'tü (j(> A.s<snmp;:a<t 

1.-lOO·Pr~!cteno:~: ~1uoaoo{ Usca:: t'ft...;so-s 

TTTuttUI:t;:i 

José OU.H!In:t~..rl,l 

\'lctvrltl\J rteu·-e 
ZRcartM de A.f.suru~ 

lrineu BGrn.t"I!HtE~G 

SJge!redo Ptt.cl1eoo 

cxcar P<t.'\'ifJ.: 
SUvestn ~ncJee 

MDB 

•~rets.na: Canm:~;t.a d~ etc1.<1~ .. 

.Rewuoes: r~·...~:ut.a-"-:ctr& as itl uoraa. 

SU?\.O!ft •W 

Att1I1c 1Õ'o!ltl:tll3 

01:t· UuH tlu..;l-;<1'1) 

AO«..!lono f'' .. no.-..., 
~nr!co R.e.:<ena~;J 

D..."'-~not;! •.nH~\~<!. 

Jmm.on:.v NhuUU~o 
Ru.t Ctl.rotr,zv 

COMISSÃO OE SERVIÇO PUBLICO •::tlllt. 
17 M l!illt t<lWS) 

COMt'<mlvAO 

P.rWd~nce; Sauoi."!Ol YaMConeetOI l'Crru 
Vh>:! t'resrdt'O.!;a: S~nDüOr VU;:+;t:ono.o trrt~t;. 

YasconcS!03 rdrrat. 
vtetortnc lheol~l 
-ueuo 6r.e-4e 
Arnun 6e u'étln 
Migttred.o P•r!\a.oo 

AIU:I'i A 

Jcst Ll'~Hc!a.n:Q 
.fUlnW Mll&t 
AoUJnw {)l:!oll 
M.\gul':l cout.n 
l-tr.n~..-el "lilla:;• 

I 

I 
j 

Ad-1::)e: tO Seng 

f'.l<!t'>Cin MaCUútO 

s~tambro do 1965 

Au.r-êlto V!anne; 

Llno de Matas 

S..-.c'l'"':-1-<:t' lu. J. Ne't' f- ·-~~·Jfi {Jt\o·:,!U:. 

P..t:U!l:•' .. i: I-Prçua tch·~•. ii\1; 1.;) t\QtM~ 

DE 
E 

rf<AN!:>POR T ES, COMVNICAÇOE~ 
OaH.-.S PUBLICAS 

(:fi jft,."M.ERO;JJ 

COMPU8l~'AO 

Pt et<lc1e.';l·t.e: ott .. B.v.it. R~e..<l-3 

\'lt:i:·l'.;.e.:>zCI~Jii~: JCál) Anta!)!i.Q 

'1'1'1'tn..AaD 

..1t.:n6 LeH4 

Arao~ d~ Mcl(; 

D.tA-HuH ft.!»adv 

Juii<J AQna,tJ.\!) 

H·;y C:a.rn~tro 

MO 11 

8>!<"'-'-"'ettl.f~'-~ Carrnetits de '!llur.e.. 

u~·.uJlóea: Qu:.Otti.l"tt;!lt·aD., N 11 ho-1""4Q. 

SoptJ.ln'W 

ll:"lt~:Ú, 1\J.tT<I$ 

JoiftriiOll do AIZ'lhll 

Joso CuloUl..r4 

COMISSAO DE VA!.ORIZAÇAO DA 1\MAZOr~lA 

(J J;Uit<I<OSJ 

OOUI'OtllQAO 

n-e;tldeDtt: Emuu.ntto Lwnt 

\Tieo-Prulaente· JDtt Uui!Jrno.nl 

Afdt!.'IJ. 

.7!,1$~ Gul!JtJ<atd. 

VHaictO "'toa 
l;Or,r.:i da costa 

r.:muDdo t-e\!! 
O<J/!11< p....,.,. 

Bcm.l<!mll 

PUlulo 1.41\lliJI' 
~ .111 AS01lilllh 
l.<>bil<> a. :sll,-~ 

Adv.lb.rt.o $Oilot 

Arlll1>t Vupflg 

s~~t~i,ar\~: Ne:u.a Jcn.nllll Ol1an&J IQ"~tnl~ 

R~ll.o":!;~J ·tttrvuwti!l.f2.1 .. J.t 14 OQtU!!\ 


